Mc.1.40-45

40Um leproso veio ter com Ele, caiu de joelhos e suplicou: 

«Se quiseres, podes purificar-me.»

41Compadecido, Jesus estendeu a mão, tocou-o e disse: «Quero, fica purificado.» 
42Imediatamente a lepra deixou-o, e ficou purificado.
43E logo o despediu, dizendo-lhe em tom severo (como quem dá um grito que vem de dentro): 

44«Livra-te de falar disto a alguém; vai, antes, mostrar-te ao sacerdote e oferece pela tua purificação o que foi estabelecido por Moisés, (Lv.14,2-32; Lev.13,39) a fim de lhes servir de testemunho.» 

45Ele, porém, assim que se retirou, começou a proclamar e a divulgar o sucedido (a notícia: logos), a ponto de Jesus não poder entrar abertamente numa cidade; ficava fora, em lugares despovoados. E de todas as partes iam ter com Ele.
Mt.8,1-4

1 Ao descer do monte, seguia-o uma enorme multidão. 
2Foi, então, abordado por um leproso que se prostrou diante dele, dizendo-lhe: 
«Senhor, se quiseres, podes purificar-me.»

 3Jesus estendeu a mão e tocou-o, dizendo: «Quero, fica purificado!» 
No mesmo instante, ficou purificado da lepra.

 4Jesus, porém, disse-lhe: 
«Vê, não o digas a ninguém; mas vai mostrar-te ao sacerdote e apresenta a oferta que Moisés preceituou, para que lhes sirva de testemunho.»
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Lc.5,12-16

12Encontrando-se Jesus numa das cidades, apareceu um homem coberto de lepra. 
Ao ver Jesus, caiu com a face por terra e dirigiu-lhe esta súplica: 
«Senhor, se quiseres, podes purificar-me.» 
13Jesus estendeu a mão e tocou-lhe, dizendo: «Quero, fica purificado.» 
E imediatamente a lepra o deixou. 
14Ordenou-lhe, então, que a ninguém o dissesse; no entanto, acrescentou: 
«Vai mostrar-te ao sacerdote e oferece pela tua purificação o que Moisés ordenou, para lhe servir de prova.»
 15A sua fama espalhava-se cada vez mais, juntando-se grandes multidões para o ouvirem e para que os curasse dos seus males. 16Mas Ele retirava-se para lugares solitários e aí se entregava à oração.
I. LEITURA: O QUE DIZ O TEXTO? 
Episódio justaposto à sequência “jornada inaugural em Cafarnaum”. Serve de ponte entre duas secções: 1,21-39 e 2,1-3,6. 
1. Onde? Quando? Nenhuma indicação temporal ou especial. 
2. Personagens? Jesus e o leproso. Não se mencionam os discípulos. 
3. Que tipo de doença é a lepra? A lepra era considerada castigo divino (Dt 28,27.35), sinal de pecado que excluía da comunidade (Ex 4,6-7; Lv 13,1-59; Nm 5,2). A lei da segregação era religiosa e civil. Para a ideologia oficial, o leproso era um pecador e um maldito, vítima de um particularmente doloroso castigo de Deus. A sua condição excluía-o da comunidade e impedia-o de frequentar a assembleia do Povo de Deus. Tinha que viver isolado, apresentar-se andrajoso e avisar, aos gritos, o seu estado de impureza, a fim de que ninguém se aproximasse dele. Não tinha acesso ao Templo, nem sequer à cidade santa de Jerusalém, a fim de não conspurcar, com a sua impureza, o lugar sagrado. O leproso era o protótipo do marginalizado, do excluído, do segregado. A sua condição afastava-o, não só da comunidade dos homens, mas também do próprio Deus.
4. Que faz o leproso? Aproxima-se, ajoelha-se e suplica. É humilde e insistente.
5. O que pede a Jesus? “Se quiseres, podes purificar-me”. O verbo grego “katharidzô” aqui utilizado não deve traduzir-se como “curar”, mas sim como “purificar” ou “limpar”). Ele confia no poder de Jesus, sabe que só Jesus pode ajudá-lo a superar a sua triste situação de miséria, de isolamento e de indignidade.
6. Como reage Jesus? Fica indignado, incomodado, enojado, compadecido. Estende a mão e toca. 
7. Ambos transgridem a Lei da pureza (cf. Lev.11-16). 
8. Que aconteceu ao leproso: ficou purificado. Curando o leproso, Jesus abolia a fronteira entre puro e impuro legal e dava um sinal da sua missão: vem para salvar a humanidade, como Servo de Javé (v.16-17; 11,5). 
9. Que ordens lhe dá Jesus? Com que tom? Há um contraste entre a piedade inicial de Jesus e a sua severidade na ordem legal, talvez devido a dois relatos que aqui se justapuseram. Jesus manda-o guardar segredo e cumprir o preceito legal da cura, para que o leproso curado possa receber um certificado oficial que lhe permita ser reintegrado na comunidade; 
10. Como reage o leproso? “Sai” e “proclama”: são verbos típicos da missão. 
11. Que acontece a Jesus? Ele fica fora. Ele toma o lugar do leproso, do excluído; quando for condenado, também ficará “fora” da cidade. 

II. MEDITAÇÃO: O QUE ME DIZ O TEXTO? 
1. Como é que lidamos com os excluídos da sociedade ou da Igreja? 
2. Procuramos integrar e acolher (os estrangeiros, os marginais, os pecadores, os “diferentes”) ou ajudamos a perpetuar os mecanismos de exclusão e de discriminação?
3. Somos capazes de testemunhar, no meio dos nossos irmãos, a libertação que Cristo nos trouxe?
4. Reconhecemos a necessidade de “limpeza interior” e de “puruficação da nossa vida”? 

III. ORAÇÃO: O QUE DIGO EU AO SENHOR? 
“Quem, no seu próprio sofrimento e enfermidade, invoca o Senhor, está convicto de que o Seu amor nunca o abandona, e que também o amor da Igreja, jamais desfalece” (Bento XV, Mensagem para o Dia Mundial do Doente, 2012)
- Senhor, se quiseres, podes curar-me!
- Senhor, Misericórdia

- Kyrie, eleison! 

- Sois o meu refúgio, Senhor: dai-me a alegria da vossa salvação

IV. CONTEMPLAÇÃO: SABOREAR A PRESENÇA LIBERTADORA DE JESUS
“A saúde readquirida é sinal de algo mais precioso do que a simples cura física, pois constitui um sinal da salvação que Deus nos concede através de Cristo; ela encontra expressão nas palavras de Jesus: a tua fé te salvou! A cura física, expressão da salvação mais profunda, revela deste modo a importância que o homem, na sua integridade de alma e corpo, reveste para o Senhor” (Bento XV, Mensagem para o Dia Mundial do Doente, 2012)!
V. ACÇÃO: Viver o Dia Mundial do Doente: Visita aos Doentes. Trabalho com os marginalizados. 
